RECOMENDAÇÕES DO BREAKING RANKS II – APRENDIZAGEM

I – Liderança colaborativa e comunidades profissionais de Educação:

1. O diretor deve implantar na comunidade escolar e nela manter uma visão, uma direção e um foco na aprendizagem dos estudantes.

2. Cada escola deve estabelecer um conselho local e adquirir consenso para outras  decisões significativas que envolvam estudantes, pais e membros do staff no sentido de promover a aprendizagem dos estudantes e uma atmosfera de participação, responsabilidade e autonomia.

3. Uma escola deverá ver-se a si mesma como uma comunidade na qual os membros do seu staff colaboram para desenvolver e implementar os objetivos de aprendizagem dessa escola.

4. Os professores devem prover a liderança essencial para o sucesso de reforma, colaborando uns com os outros na comunidade educacional para definir o papel do professor e identificar fontes de apoio para esse papel redefinido.

5. cada escola deve ser uma comunidade de aprendizagem para toda a comunidade. Em conseqüência, a escola deverá promover o uso de Planos Pessoais de Aprendizagem para cada educador e prover os recursos para que o principal, os professores e outros membros do staff possam dirigir sua própria aprendizagem e suas necessidades de desenvolvimento pessoal quando elas tem relação com a aprendizagem necessária aos estudantes.

6. A comunidade da escola deverá promover políticas e práticas que reconheçam a diversidade em acordo com o conjunto de valores de uma sociedade civil democrática e possa dar continuidade ao processo de desenvolvimento para ajudar os educadores a apreciar os problemas da diversidade e expor os alunos ao rico conjunto de pontos de vistas, perspectivas, e experiências.

7. As escolas deverão estabelecer parcerias com instituições universitárias de educação para prover professores e administradores, nas duas áreas, com idéias e oportunidades de fortalecer, a performance e a avaliação dos educadores.

8. As escolas deverão desenvolver relações políticas e financeiras com indivíduos, organizações e homens de negócios para financiar ou suplementar os programas educacionais e suas políticas.

9. Pelo menos uma vez a cada cinco anos a escola deverá promover um painel externo franco e aberto par afazer a descrição pública da escola, um requisito que pode ser realizado em conjunto com avaliações do estado, da região ou de outros grupos acreditados.

II – Personalização e compromissos com a comunidade das famílias

10. As escolas deverão criar pequenas unidades nas quais o anonimato seja banido.

11. Cada professor envolvido em programa instrucional, em regime de tempo integral, será responsável por tempo de contacto com não mais do que 90 alunos, durante um determinado período, de modo que esse professor disponha de tempo para dar maior atenção às necessidades de cada estudante.

12. Cada estudante deverá ter um Plano Pessoal de progresso, que deve ser revisto freqüentemente, de modo que a escola atenda às necessidades individuais, para acompanhar o aluno com parâmetros razoáveis, para desenhar metodologias próprias para a aprendizagem específica de cada aluno, num esforço para desenvolver padrões de qualidade. 

13. Cada estudante do High School deverá ter um Advogado Pessoal Adulto para ajuda-lo ou ajuda-la a personalizar sua experiência educacional.

14. Os professores devem permitir um senso de proteção (care) ao aluno sob sua responsabilidade de modo que ofereçam segurança e apoio na aprendizagem do estudante.

15. A escola deverá ter um horário flexível e modelos de estudo em grupo que permita melhor uso do tempo para atender as necessidades individuais dos alunos e garantir o sucesso acadêmico.

16. A escola deve engajar as famílias dos estudantes como parceiras da educação deles.

17. A comunidade da escola, que não pode ser neutra em matéria de valores, deve advogar e modelar um conjunto de valores essenciais numa sociedade civil democrática.

18. As escolas em conjunto com as agências na comunidade, devem ajudar a coordenar a oferta de saúde física e mental e de serviços sociais para a juventude.

III – Currículo, Ensino e Avaliação

19. Cada escola deverá identificar um conjunto de aprendizagens essenciais, sobretudo em Literatura e Linguagem, escrita, matemática, estudos sociais, ciências e artes, nos quais os estudantes deverão demonstrar aproveitamento, para fins de graduação.

20. Cada escola deverá organizar sua tradicional estrutura departamental de modo a integrar o currículo da escola com a maior extensão e enfatizar a presença do departamento dando-lhe o máximo de presença em toda a estrutura. 

21. O conteúdo do currículo, usando prático, deve conectar à vida real as aplicações do conhecimento e as habilidades, e as habilidades devem ajudar os estudantes a ligar sua educação ao futuro. 

22. O conteúdo do currículo, quando prático, deve conectar à vida real as aplicações do conhecimento e as habilidades, e as habilidades devem ajudar os estudantes a ligar sua educação ao futuro.

23. A escola deve promover programas de serviço e atividades estudantis como integrantes de uma educação, prevendo oportunidades para todos os estudantes, o que complementa e estende a aprendizagem acadêmica.

24. O programa acadêmico deve estender-se para além do seu campus para fazer avançar as oportunidades de aprendizagem fora das quatro paredes de seu prédio.

25. Os professores devem conceber um trabalho de boa qualidade e ensinar de modo que envolvam os estudantes, encorajando-os a persistir e, quando o trabalho for concluído com sucesso, resulte na satisfação do estudante, no pensamento crítico, em habilidades para solução de problemas e em outras habilidades valorizadas pela sociedade.

26. Os professores devem conhecer e estar aptos a usar uma variedade de estratégias e cenários que identifiquem e atendam os estilos individuais de aprendizagem, envolvendo os alunos.

27. Cada professor da escola deve ter uma sólida base de conhecimentos acadêmico, com especialização pelo menos em uma área de conteúdo.

28.  Os professores devem estar aptos a atuar como treinadores e facilitadores para promover mais desenvolvimento prático dos estudantes em sua própria aprendizagem. Isto quer dizer ajuda-los a aprender a fazer, fazendo.

29. Aos professores devem integrar a avaliação ao ensino, como parte dele, de modo que a avaliação seja concluída, usando-se uma variedade de métodos, medindo não apenas os estudantes, mas fazendo parte da própria aprendizagem.

30. Reconhecer que a educação é um continuum e o high school conduz às escolas aos cursos médios e estes às escolas superiores, para melhor articular a aprendizagem dos alunos entre os níveis de ensino, assegurando que, para cada estágio do continuum, os orientadores sabem o que será requerido dos estudantes na fase seguinte.

31. As escolas deverão desenvolver um plano estratégico para levar tecnologia integral ao currículo, ao ensino e à avaliação, acomodando diferentes estilos de aprendizagem e ajudando os professores a individualizar e dinamizar o processo de aprendizagem.
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